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[bookmark: _Toc427221897]Introdução

O portal da bibliografia do Sistema Único de Saúde (SUS) visa resgatar e agrupar fontes de informação e documentos sobre o SUS, sua origem, história, princípios, estrutura, gestão, resultados, e todos os aspectos envolvidos com a manutenção e funcionamento do SUS. 
Esses documentos serão provenientes tanto das bases de dados disponíveis no portal de pesquisa da BVS, como de outras fontes de informação de acesso aberto. Também se considera busca em outras fontes não estruturadas como bases de dados online.
Além de dar visibilidade a produção científica e técnica sobre o SUS, busca-se com o portal o engajamento dos centros cooperantes da Rede BVS e da Rede BiblioSUS no resgate e registro de documentação sobre o SUS nas fontes de informação correspondentes.
Os Centros Cooperantes da Rede BiblioSUS e da BVS Brasil serão alertados para a necessidade de fortalecer a coleta, análise e registro da literatura gerada sobre o SUS, nas bases de dados LILACS, ColecionaSUS e outras considerando os critérios já definidos para estas bases de dados.
Os critérios de seleção aqui expostos não resolvem, provavelmente, todas as dúvidas que surgirem na hora de decidir. Se, depois de colocar em jogo todos os elementos decisórios, incluindo a consulta a especialistas, a dúvida ainda persistir, o a opção deve ser pela inclusão do documento. 
[bookmark: _Toc424825577][bookmark: _Toc427221898]Conceitos Básicos

[bookmark: _Toc427221899]Documento 
Considera-se como documento qualquer suporte, impresso ou não, passível de ser descrito bibliograficamente. Dentro do contexto da Metodologia LILACS um documento pode ser: uma coleção de monografias, uma monografia, o capítulo de uma monografia, uma tese, uma dissertação, o capítulo de uma tese, o capítulo de uma dissertação, um artigo de periódico, um relatório, um trabalho apresentado em evento científico, um filme, uma gravação em vídeo e um registro sonoro não musical. 
[bookmark: _Toc427221900]Documento convencional
Obra/Item informacional, publicado e distribuído pelos canais formais de publicação (editoras comerciais, universitárias ou governamentais). 
[bookmark: _Toc427221901]Documento não convencional
Obra/Item informacional que aparece fora dos canais convencionais de publicação. Não se publica formalmente, isto é, não tem uma editora responsável, normalmente é publicado para um número reduzido de pessoas, não está padronizado e por suas características de apresentação, não pode ser considerado como documento convencional.
[bookmark: _Toc424825578][bookmark: _Toc427221902]Cobertura do Portal de Bibliografia do SUS

A bibliografia do SUS inclui documentos convencionais e não convencionais publicados sobre o SUS. 
O fator primordial que determina a inclusão ou exclusão de um documento é o conteúdo do mesmo, independente da forma física em que se apresente.
A produção científica e técnica publicada por meio de textos impressos ou recursos multimídia que atendam a esses critérios deverão ser incluídos de modo a facilitar o acesso a eles.
[bookmark: _Toc427221903]Cobertura temática
A Bibliografia do SUS abrange os documentos que tratam sobre o SUS.
Um documento será considerado para inclusão na Bibliografia do SUS sempre que seu conteúdo seja sobre o SUS e possa ser descrito utilizando-se o descritor SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE do DeCS e SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE (SUS) do Thesaurus MS como descritor primário ou principal ou que os termos Sistema Único de Saúde ou SUS esteja presente no título e no objetivo do documento, tendo no conteúdo dele o desenvolvimento substantivo dessa temática.
O SUS é o conjunto de ações e serviços de saúde, prestados por órgãos ou instituições públicas federais, estaduais e municipais, da administração direta e indireta das fundações mantidas pelo poder público, incluídas as instituições públicas federais, estaduais e municipais de controle de qualidade, pesquisa e produção de insumos, medicamentos, inclusive de sangue e hemoderivados, e de equipamentos para saúde; sendo possível a iniciativa privada participar do SUS, em caráter complementar. (Lei 8080 de 19/set/1990 - Lei Orgânica da Saúde).
Documentos que discutam o SUS sob o aspecto de suas diretrizes de organização, objetivos, princípios, histórico, políticas, guias, legislação serão temas de interesse dessa bibliografia. Sendo assim, são de especial interesse o SUS discutido como:
· Universalidade de acesso aos serviços de saúde em todos os níveis de assistência; 
· Integralidade de assistência, entendida como conjunto articulado e contínuo das ações e serviços preventivos e curativos, individuais e coletivos, exigidos para cada caso em todos os níveis de complexidade do sistema; 
· Preservação da autonomia das pessoas na defesa de sua integridade física e moral; 
· Igualdade da assistência à saúde, sem preconceitos ou privilégios de qualquer espécie; 
· Direito à informação, às pessoas assistidas, sobre sua saúde; 
· Divulgação de informações quanto ao potencial dos serviços de saúde e a sua utilização pelo usuário; 
· Utilização da epidemiologia para o estabelecimento de prioridades, a alocação de recursos e a orientação programática; 
· Participação da comunidade; 
· Descentralização político-administrativa, com direção única em cada esfera de governo: 
a) ênfase na descentralização dos serviços para os municípios; 
b) regionalização e hierarquização da rede de serviços de saúde; 
· Integração em nível executivo das ações de saúde, meio ambiente e saneamento básico; 
· Conjugação dos recursos financeiros, tecnológicos, materiais e humanos da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios na prestação de serviços de assistência à saúde da população; 
· Capacidade de resolução dos serviços em todos os níveis de assistência; e 
· Organização dos serviços públicos de modo a evitar duplicidade de meios para fins idênticos.
· Identificação e divulgação dos fatores condicionantes e determinantes da saúde;
· Formulação de política de saúde destinada a promover, nos campos econômico e social, a redução de riscos de doenças e de outros agravos e no estabelecimento de condições que assegurem acesso universal e igualitário às ações e aos serviços para a sua promoção, proteção e recuperação. E garantir acesso à saúde às pessoas, à família, às empresas e à sociedade; 
· Ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, com a realização integrada das ações assistenciais e das atividades preventivas;
· Execução de ações de vigilância sanitária; vigilância epidemiológica; de saúde do trabalhador; e de assistência terapêutica integral, inclusive farmacêutica;
· Formulação da política e na execução de ações de saneamento básico; 
· Ordenação da formação de recursos humanos na área de saúde; 
· Vigilância nutricional e a orientação alimentar; 
· Colaboração na proteção do meio ambiente, nele compreendido o do trabalho; 
· Formulação da política de medicamentos, equipamentos, imunobiológicos e outros insumos de interesse para a saúde e a participação na sua produção; 
· Controle e a fiscalização de serviços, produtos e substâncias de interesse para a saúde; 
· Fiscalização e a inspeção de alimentos, água e bebidas para consumo humano; 
· [bookmark: _GoBack]Participação no controle e na fiscalização da produção, transporte, guarda e utilização de substâncias e produtos psicoativos, tóxicos e radioativos; 
· Incremento, em sua área de atuação, do desenvolvimento científico e tecnológico; 
· Formulação e execução da política de sangue e seus derivados. 
Os subtemas destacados nesses critérios poderão ser indexados como descritores primários ou secundários, mas o SUS deve sempre ser o ponto focal do documento. Caso a publicação não seja brasileira, assegurar que a indexação seja realizada com o descritor primário “Sistema Único de Saúde” e o descritor secundário “Brasil”.
O DeCS - Descritores em Ciências da Saúde e o Thesauros MS, vocabulários controlados serão ferramentas fundamentais para a análise do conteúdo dos documentos a serem ingressados, assim como na posterior recuperação dos mesmos. 
[bookmark: _Toc427221904]Cobertura Cronológica
Sendo o SUS criado por ocasião da promulgação da Constituição Federal em outubro de 1988, grande parte da produção científica e técnica terá data posterior a essa data, porém documentos publicados anteriormente à criação do SUS, mas que foram preponderantes para sua criação, deverão ser incluídos.
[bookmark: _Toc427221905]Cobertura Geográfica
Não há delimitação geográfica para a Bibliografia do SUS.
[bookmark: _Toc427221906]Cobertura Idiomática
Somente serão considerados para inclusão os documentos em espanhol, português e inglês.
Em caso de documentos com versões em várias línguas e fisicamente separados, que são muito frequentes em documentos da Organização Pan-Americana da Saúde, pode-se incluir todas as versões. 
[bookmark: _Toc424825579][bookmark: _Toc427221907]Critérios de Seleção por Tipo de Literatura

Satisfeito o critério de conteúdo do documento e respeitados os limites da cobertura geográfica, cronológica e idiomática são aceitos para o portal da Bibliografia do SUS:
· Teses e dissertações
· Manuais, guias, boas práticas
· Relatos de experiência
· Indicadores e estatísticas
· Relatórios técnico-científicos produzidos pelo corpo técnico, consultorias e institutos ou grupos de pesquisa
· Material educativo utilizado em aulas e cursos à distancia
· Trabalhos apresentados em eventos técnico-científicos publicados ou não em revistas
· Legislação histórica e vigente
· Filmes, documentários, programas, entrevistas gravados em vídeo
· Portais, páginas em redes sociais, bases de dados fatuais, etc 
· Monografias
· Publicações periódicas
Busca-se para a bibliografia materiais utilizados para a tomada de decisão, análise de evolução, avaliação do sistema, identificação de riscos e oportunidades, prospecção de tendências, fundamentação teórico-filosófica, resgate histórico, e outros.
[bookmark: _Toc424825580]Dada a natureza das publicações espera-se maior inclusão de documentos não convencionais, teses e monográficos, em detrimento a artigos de periódicos.
[bookmark: _Toc427221908]Fluxo de Inclusão de Documentos na Bibliografia do SUS

Os documentos que atendem aos critérios da Bibliografia do SUS devem ser incluídos nas fontes de informação da BVS seguindo os critérios específicos dessas fontes.
Para documentos não convencionais, teses e dissertações e monografias consultar guia de seleção de documentos para a base de dados LILACS e BiblioSUS, e proceder com o registro seguindo o fluxo de cada fonte já estabelecido.
Artigos de revistas identificados e não presentes em uma das fontes de informação da BVS, devem ser incluídos em ColecionaSUS.

Para portais, páginas de redes sociais, blogs, canais de vídeos, bases de dados, bancos de imagens, e demais meios de comunicação disponíveis na Internet, analisar critérios do Localizador de Informação em Saúde (LIS).

Vídeos descritos individualmente devem ser inseridos na fonte de informação Multimídia após análise de critérios de seleção dessa fonte.
Eventos poderão ser inseridos no portal da Bibliografia do SUS, porém não comporão a Bibliografia do SUS.

O procedimento de inserção de documentos para LIS, Multimídia e Eventos será realizado no sistema FI-Admin e configuração da área témática “Bibliografia do SUS”.
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